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Semente da nossa esperança

“Por fim, mandou-lhes o seu próprio filho”.

Itinerário simbólico

Atitude 
Ação de graças.
Característica
Deus ensina-nos a esperar contra toda a esperança.
Concretização
Deus ensina-nos a esperar contra toda a esperança. Com esta tónica bem presente neste início de novo ano pastoral, será importante insistir nos elementos representativos do novo ano e do novo triénio pastoral. Se ainda não foi apresentado, hoje será oportunidade para se apresentar o logótipo do novo Ano Pastoral.

Elementos celebrativos a destacar
Despertar a esperança
[Introdução ao espírito celebrativo]
Sejamos todos bem-vindos!

Neste início do novo ano pastoral, Deus ensina-nos a esperar contra toda a esperança. Ele espera sempre que os corações se tornem abertos e reconhecidos relativamente ao Seu plano de amor libertador e gerador de esperança. A prova disso mesmo é que nos enviou o Seu próprio Filho!

Queremos celebrar e viver esta Eucaristia dando, de verdade, graças a Deus porque, na radicalidade, nos demonstra o Seu amor.

Enraizar a esperança
[Dinâmica própria do Tempo Litúrgico]
1. Preparação Penitencial
Poderemos seguir a fórmula C da preparação o penitencial, utilizando os seguintes tropos:

V/ Senhor, que confiais ao nosso cuidado as maravilhas da vossa criação e da vossa ação redentora.

R/ Senhor, tende piedade de nós!

V/ Cristo, que nos ensinastes a medida do amor na dádiva da Vossa vida.

R/ Cristo, tende piedade de nós!

V/ Senhor, que não quereis a morte do pecador, mas que se converta e viva.

R/ Senhor, tende piedade de nós!

2. Proclamação da Palavra
[Primeira Leitura] Para proclamar bem este texto é necessário um tempo de preparação: em primeiro lugar, trata-se para o leitor da possibilidade de entrar na compreensão deste poema: o canto, o grito doloroso de um amor dececionado...

Depois, encontrar o tom de voz e o ritmo que convêm às três partes distintas do texto:

. de “Vou cantar...” até “só produziu agraços”, um tom calmo e sereno;
. de “E agora...” até “deixem cair chuva”, um tom mais “rude”, mas não demonstrativo de cólera;
. de “A vinha do Senhor...” até ao fim, um tom que faça surgir a conclusão profética do texto.

Cuidar o tempo do silêncio no final da proclamação e antes da aclamação “Palavra do Senhor”.
[Segunda Leitura] O leitor deverá esforçar-se por marcar as duas partes deste texto: 

. uma exortação sob forma de imperativo (“apresentai os vossos pedidos...”);
. uma conclusão sob a forma de promessa (“E a paz de Deus...”).
Partilhar a esperança
[Indicações para a reflexão partilhada na homilia]
. “Que mal fiz eu a Deus?” A questão surge quando alguém é atingido por um problema. A Bíblia dá voz a este lamento do povo de Deus, um lamento que percorre os séculos. É uma tentação ver em todo o mal que nos acontece um castigo de Deus. Com efeito, a questão de saber o que fizemos nós a Deus é uma boa questão. Sim, Ele é atingido pelas nossas infidelidades, pela indiferença, apatia perante o seu amor, manifesto nos múltiplos dons que nos concede. Sim, Ele não é indiferente ao ver-nos no caminho da autodestruição, destruindo a criação, o ambiente, a nossa vida em comunidade...
. Mais continuemos: as nossas infidelidades não são a última palavra. Ele permanece fiel. Os dons de Deus são irrevogáveis. Os frutos da vinha e do trabalho do homem, não são para nos apropriarmos deles, como se fossem apenas o fruto do nosso trabalho. São, antes de mais, dons de Deus. E se voltamos para Ele, Ele corre ao nosso encontro. Apenas quer isso. Teremos que nos tornar peritos no acolhimento da graça de cada renovação da Aliança. A Eucaristia é essa oportunidade. 

. Saibamos pedir-Lhe, como no salmo, que o seu rosto se ilumine. Então seremos salvos! “Não nos inquietemos com coisa alguma, cheios de esperança, em toda a circunstância, apresentemos os nossos pedidos diante de Deus, com orações, súplicas e ações de graças” (Fil, 4,6).
Sugestão de cânticos

[Entrada] Vinde, prostremo-nos em terra (Az. Oliveira)
[Apresentação dos dons] Bendito seja Deus (Az. Oliveira)
[Comunhão] Alegres comereis (F. Silva)
[Final] Com a bênção do Pai (J. Santos) 
Eucologia
[Orações presidenciais] Orações próprias do XXVII Domingo do Tempo Comum (Missal Romano, 421).

[Prefácio / Oração Eucarística] Orações Eucarística V/C com prefácio próprio (Missal Romano, 1169ss).
Oração Universal
Irmãs e irmãos: Unidos a Cristo, como as vides ligadas à cepa, que as faz viver, peçamos ao Senhor a graça de dar fruto abundante, dizendo (ou: cantando), com fé e humildade: 
R/ Abençoai, Senhor, o vosso povo. 

1. Pelos cristãos da nossa Diocese de Braga, para que sejam verdadeiros, cheios de esperança, justos e puros, e ponham em prática o que escutam na Palavra, oremos. 

2. Pelos governantes dos países mais poderosos, para que assegurem a paz entre as nações e edifiquem um mundo novo aberto a Cristo, oremos. 

3. Pelo povo de Israel, vinha de Deus, plantada de cepas escolhidas, para que descubra em Jesus o Salvador, oremos. 

4. Pelos estudantes que iniciaram um novo ano, para que o estudo dedicado e persistente lhes obtenha realização e grandes alegrias, oremos. 

5. Por nós próprios e pela nossa comunidade (paroquial), para que o Espírito Santo nos ensine a orar, a suplicar e a dar graças, oremos. 

Senhor, Deus do universo, olhai dos Céus e vede esta vinha que a vossa mão direita plantou e fazei-nos encontrar na Eucaristia a seiva que nos faz produzir frutos de vida eterna. Por Cristo, Senhor nosso.

Viver na Esperança
Durante esta semana, vamos estar vigilantes, procurando manifestar, com humildade, gratidão a Deus e aos outros, não desperdiçando nenhuma oportunidade para dizer: “obrigado(a)”.
